
  

ReviSTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
           “Anno [Semest 

E 

  

N.º 768 |Rodacção-— Atelier de gravura= Administração = Lhe, E do Poa 3, rd pl 7 do Cad de eo ra DE Ms? A En 0 LONE o    
   Dae (Mo [28 Anno— KI Volume 

  

  

  

Berta enc de porem. oro | ga ade sadio do lenta eveão er acompanados trans união geral doscorreis| 84080 10 DE ABRIL DE 1900 |ioaca impor; e da NÃo serão artendidoa e Etoe Pesp ia dei   
    

— Ten imas Aipero da Bitva     
  RAINHA E MONJA. 

Não tentarei bosquejar à biographia dessa fi- gura descommunal de mulher, dê princeza de es: Posa, de me e de religiosa que, terminada a sua missão no mando, foi no retiro slencioso do claus tro roseguir, com menor estreitera de tempo € maior alivio de trabalhos, uma tarefa sacriti simai—a oração Continvá, à contemplação do grande mysterio de Deus e Qu eierndade Matéria para Um volume compacto aceumula o chronísia que metter hombros 4 empresa sympa- tbica de nos esculpir essa venerada e venerada figura que diriamos de uma. epocha em que o mundo Mio andaste tão olvidado é tão aredio = para não dizer tão divorciado da virtude supic- ma, que é a comprehensio é | execução imeine: ratá do proprio dever. À princera de Loevwenstein que, sob o austero mas formoso labito, monacal de 'S, Bento, hoje ilustra as paginas desta revista, foi a esposa de D. Miguel É Ô rei exilado perdeu o regid diade” “ma mas achou em D. Adelaide Sophia aquela ou. tra corda de que nos fala a Escriprura! Sagrada Disse-o um Brande poeta, a quem a lisos res pugmava. e a quem a symyjatna não logrou egz Sombrar a verdades 

  

  

  

  

  

  

      
  

=:» Bebendo a taça amara 
Do exul, no supplício o teu amor o ampara! Faz-se à princeza um anjo e uma lusa  allemá, És o oasis no ermo, o orvalho no holocausto, Em tudo e sempre, heroico esse animo transluz. Com o exemplo paterno, 0 desprezo do fausto. Geras no filho, e, pobre, ao pobre frio e exhausto, “Tua mão à levar à esmolinha o conduz, Depois, dizer-lhe : esquece, aprende, ama, confia, Segue, submisso á Egreja, adieto d monatohia. Um só pendão o branco, um só emblema à cruz ! 
Quando a morte surprehendeu repentinamente 6 sr; D, Miguel de Bragança, à insigne viuva, ro- deada de uma prole numeroga, não retirou aquel- la expressão tão envaidecedora para nós, pronun- ciada no momento de sua, união matrimonial: «Orgulho-me de ser portuguesa.» É como então, continuou à selo eo inda apora das vesas dê 

alma, 
Uma commissão de partidarios do sr. D. Miguel foi, n'essa occasião, a Bronbach, desanojar D. Ade- laide Sophia, que, ao apresentar seu filho, ev 

denciou mais uma vez os predicados singulrissi- mos da sua inteligencia e do seu coração. “Aqui está meu Filho — exclamou —a quem todos 05 dias digo, que primeiro seja um verda- deiro catholico, é Jogo depois tão portuguer como. foi seu pae, e que todos os sacriicios que faça por 
Portugal, onde só deve vêr portuguezes, são pou-. cos pára poder pagar os heroicos sacrifícios pres- tados a seu Pae, e aquelles que elle já deve aos Portuguezes», 
“Meu querido Filho lembra-te que a vida passa <omo o fumo, Teu Pae estava bom num din, e NO seguinte desappareceu ; à vida é um sonho & tu tambem has de desaparecer ; mas, quando a morte se approximar, só te ha de lembrar, se Sumpriste ou não com os teus deveres ; e lembra- te sempre que tua Mãe, como se estivesse deante le Deus é na presença W'estes portuguezes, te diz. que prefere ver-te viver e morrer pobre a deslisa- JÊs uma só linha da estrada que seguiu teu heroico Pae; que o seu unico pensamento era Portugal. 

 Amtono Pereira da Gan Ses, 

  

  

     
 



  

A O OCCIDENTE 
  

  

    

«Assim o confio em Deus ; pelo que a im mais 
opriamente toca, 36 lhes digo que à Viuva de 
Do Miguel sabe, traças a Debs, O que deve a si 
6% ale, digo-hes tambem quê se podesse ser 
Couis porlugicia do que já sou, sel &-hia avesta 
Deécaslo, pela demonstrações til catholicas e tão 
Sssdoses Que Portugal tem feito à meu lallecido. 
Esposos tom quem, fui tão feliz e peço-lhes que 
Gebadegam daminha parte à tódos 06 portugue- 
SEE quem” saberei mostrar que lhes: consagro 
ta gratidão eterna.» 

TESE portuguer, tão grave, tão solemne é tão 
puro não sómente o. fala, como tambem O es- 
Breve a monja de Solesmes. — 

“spa vasta. correspondencia, merecedora de 
vera luz da publicidade, é de Um verniculismo. 
te demos quanto ela, com mão diurna e no- 
dicas, volveu ab melhores paginas dos prosado- 
fes e dos poetas lsitanos. 

“A sua mlemoria, companheira fil do seu cora- 
ão, conserva é record os nomes de todos aquel- 
fes e dulciicaram o exilo do esposo inoly 
vei dos que ainda hoje lhe defendem à causa 

Topos dê ter educado, na verdadeira escola da 
marernidade christã, o filho é as filhas, depois que 
Se elas constiuiram, ventorosaménte, novos 
jares,aliando-se com dalas de regia strpe, à 
seniora.D, Adelaide foi buscar outto esposo 
Ssiro throno: Jesus Christo e a célla de um 
ciausteo. Depois do rei mortal, o Rei imortal, Aquele reinará sempre no peito dos seus fieis fabsalgs = este nos corações de todos os portu- 
Eszes de que ella é uma prande e boa amiga. 
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Fos. À Epoca de Madrid trata do assumpto em 
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João da Camara, 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

O PRIUMPHO DA HOREJA 
Quadro do museu do Prado em Madri 

  

O precioso quadro que hoje apresentamos aos 
nossos leitores, tão apropriado ú semana santa em 
que se pública este numero do Ocement, é das 
obras diarte mais notavcis que se podem vêr no 
opulento museu de pintura do Prado em Madri 
onde está sob o n.º 2:18. Sobre o auctor d'este quadro dão-se as mes- 
mas controversias que com 0 auctor do quadro 
“Fons Vitae, existente na Misericordia do Porto € 

  

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE 5 
      “je já repradunimos pa paginas do Oem Ôs cois quadros são da mesma época e semclha RR E Seguntl Caves o quadro Triumplo da JE é de Huber Va ES sacia Gê lh os Bopp dB En (a des Madras: o enialogo do Aide val Bin atibueso João Yam ERC ore sia o 

alado und co auto do ia condena se qu É e art: veto de o risca 
ar. Moral Er fo aldeia alcrpção RR Mes A or dr cs eo ar pe nadam ns equbos Inpe s dtecs cd pipa real, fue foi putas de sunt co e as Pp fa fa do vamo Ido E oa El é fino GADO Ora tona E do a ces Gra onde Sama à egos ins eoo de Etérno, ndo abs pes cone o ion ai Jados à Vem 65 Jofo Est ao unacons a competoriic é ciavada anda potes Pons oia torre pin do Pao eba E para maior centea de que obra Es seno ro atu FU alado esa dor aque ur aolaido Sesra po enoet je Ad Memo Copas er id pero do'quedro na ira de Foraer como rdiatarda Meniing que vem ma de Chars Blnes 

  

  

  

  

  

JESUS CHRISTO E A SAMARITANA 
O quadro que temos deante de nós, recorda à pagina do Evangelho que nos Falla do encontro de Jesus com a Samaritana, em que o Divino Mes- tre revelou à sua sublime doutrina áquella filha de. Samaria, 
Junto ao pogo sentara-se Jesus a descançar do <aminho que trazia de Galilêa para Sichem. O sol era a pino e o calor abrazava, Jesus pediu igua É Samaritana que vinha encher sua amphora. À filha de Samaria extranhou que um judeu lhe. pedisse de beber, aos st omo, pedes tu judeu de beber a uma filha de Samaria by 
Jesus responde ; — “Se tu conhecesses o bom Deus é a mim que. te peço de beber, tu lhe pedirias e elle tedarinagua vivas Estas palavras suaves revelaram 4 Sama tana a bondade de Jesus, despertando lhe no es. pirito. se aquelle seria o Messias promettido ? O Senhor então lhe prophetisou que ia chegar 9 tempo de adorar em espirito é com verdade o jerdadeiro Deus que está em toda a parte. É a Samaritana foi a Sichem com a nova de que era chegado o Messias 

  

  

   

  

JERUSALEM, 
  A opulenta e respeitavel Sião, a cidade de Da- vid, cabiu do seu antigo explendor e jaz hoje mi: serável entre suas ruinas de que cada pedra é uma memoriade monumentos sumptuosos como o tem- plo de Saio 

Hoje à cidade inaldia, a complece da maior tragédia humana, que a lançou ro abysmo, sem dar ouvidos ao séu prophetas Jerensias Que he are Núnciava o reina, tanta era à perdição em que a ia caminhar, dissoluta, corrompida: Jerusalem a antiga capital do reino de Judá, é hoje uma terra de recordações para 0s viajantes. de todos os paizes christãos, que vão ali vêr os. ares Santos 
Está sitoada entre o Mediterranco e o lago As- philtite à egual distancia por 31º 46" Istitude N. é 8º 4 longitude O, Construída sobre collinas cole Jocadas em amphitheatro, & dominada pelo mon- te Sião, tendo à O, o de Acra, Por entre ella tende-se o vale Hennom, e o de Josaphat, o ba fo de Chaspha. À cidade Gra cercada por tres or- dlens dê moraihins; fóra destas ficava o monte Ci jásio, que, hoje, quasi destruídas aquelas mura- Ja, se janta a cidade donde distava pouco mais. “le im Kilometro, À Parte da cidade construida sobre o monte o, era a cidade de David pela qual aquele rei trocou a de Sichem, Foi ali que Salomão mandou Construir o Templo. Sennacherib assaltou Jerusalem, mas não con- seguiu vencel-, Nabuchodonosor tres vezes a con: 

  

  

    
  

  

  

  ! Vi estdnte 089, Vo; 80 pag 1 

    

guistou e destruiv-a por fim em 587. Entretanto ferusalem tornou a levantar-se e a Norescer com 9s tempos. À intolerancia, porém, dos seleucidas, foi motivo de graves desordens € carnificinas que. terminaram pela rebelião dos machabeos que df nal venceram, 
No anno 70 depois de Jesus Christo, Tito as saltou Jerusafem € deixou-a destruida. Dos seus. monumentos nada restá de pé, comtudo. por en-. tre as ruinas ainda se póde vêf a varanda do palacio de Pilatos, denominada a, Varanda de Ecce Homo, por ser d'onde o celebre delegado. do Cesar mostrou Jesus do povo, que pedia a condemnação do inocente, 
A Via Dolorosa, é o caminho que vas do pala- cio de Pilatos até o Calvario, ainda se conserva assim como o Monte das Oliveiras, Depois disto. resta a egreja do Santo Sepulcro, que no dizer. de alguns historiadores foi construida 45 annos. depois da morte de Jesus, no mesmo logar da se- pultura do Redemptor, soffrendo varias recons- frueções depois, no sentido de a ampliar, conser- vando-se em prefeito estado. 

  

  

Prancisco Rafael da Silveira Malhão 
) 
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O ilustre orador amava, em extremo, os sitios isolados; o seu desejo era viver ignorado. Por es te seu genio, e porque era o prototypo da mais. 

  

acrisolada virtude Je modestia poucos foram os. escriptos que deu á estampa; são elles os seguin- tes: a 1 parte diuma collecção, intitulada a AL. deia Christã, que se julga perdia, como o estão. as outras partes que escreveu, mas que não che gou à imprimir; os Series d'Aldeia, lolheto criti- 
    

    
€o publicado na imprensa regia em 1830. À Lyra Christã, apreciavel collecção, em cujas paginás se respira O perfume da virtude que se evola duma alma honista e duma inteligencia excepcional == paginas verdadeiramente adoravels, donde Pesa dam “4 primorosos poesias que abáixo enumere: ctos, às Quaes, por certo, fo verlom à luzda pus Dieidade, se para tanto io Concorressem os leao vaveis esforços do sr, Jose Thomaz Teixeira Ra. alo aber: o en ou até ras da propheti Jeremias, paraphrasegdos em versos por: Togeren; à Prix de Roso Brnhor Ja Grs? A lagrinis da pentenci (ade de L. Racine, trai duzida em verso); Ho exclamulico 0 coma cê storico dn aparição da Senhora d-abobo. Fi, freguezia d Amoreira concelho de Obidos, em “inico cantos consagrados a Maria; a ode emrem posta à do ar José da Siva Mendes Leal; 0 ol dado, (canção) Cartas dugusto a Pascal ova Altria Glmita, a pocsis extrahida do vomanes à Cruz e a Espada; é muitos outros sonetos é paes 
Num dieases brilhantes sonetos, é na primei ptdra douto, deu el uma inequívoca mostra o amor que tinha pelo seu torrdb natal 

  

  

  

  

  

   
“Não sei que mel tem esta pobre aldeia Para estranhos e gentes que aqui vem, Que em pondo aqui o pé, não ha ninguem, Que 08 faça separar d'esta colmeia. 

  

«À terra não tem jogo ou assembleia; Bassi jr BO não ha Fambem Passdom nas russ que do que tam, Mas esse pouco que há os enleik 
«Prende à todos não sei com que attractivos: E lembro-me que sendo ainda rapaz, Do mesmo se queixavam os antigos ; 

     

Emfim, tão bom caminho à todos fiz, 
Que até Caim e Abel, sendo inimigos, 
Passeiam nesta terra em boa paz» ? 

  

«Oh! patria minha, oh patria encantadora, 
“Amigo alcaçar, Obidos amada, 
Se por braço infiel edificada. 
Ha seculos da cruz adoradora» 
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Oecorre-nos à lembrança que outras esplendi- das poesias não foram publicadas na Z2-ra chrstã por suppôrmos que d'ellas não teve conhecimento. sr, Ramalho, embora disseminadas nos almanachs de lembranças do seu erudito fundador, o sr. Ale- xandre Magno de Castilho, as quaes são: O mis sionario e philosopho; À Cruy do deserto; A par do tumulo, (imitação d'uma poesia allema); À aves. Sinha e o mosteiro; A flor. do Valle-Bemfeito; e na revista hebdomadaria O Recreio: À saudação. do Peregrino à Nazareth, que é uma pagina de ouro pelas recordações historicas que ella evoca, & em que o evangelico poeta põe em fóco de evi” dencia a belleza é sublimidude do quadro, que sé. descobre duma pequena eminencia denominada. 0 Alto da Barca, outrora porto da Barca, donde foi inspirada esta genial poesia, da qual ape. nas citaremos algumas estrophes para não avolu- marmos esta singella biographia : 

  

  

Que magestoso painel... 
Quanto és linda 6 Nazareth 
“Tua vista graciosa 
Retempera, alenta a fé, 
Sympathica, viva ação. 
Exerce no coração 

    

ue variedade de scenas Todas iPencanto e prazer. Ou mais olhos, ou mais tempi Precisava agora ter. 
Resumiu toda à belleza 
N'um só quadro à natureza. 

  

    
apresentas 

Ão historico escriptor, 
Ao cultor das bellas artes, 
do gênio do trovador, 
Entretens o sabio, o artista, 
O poeta, o romantista 

    

  

Recordas do sceptro godo 
À triste funesta sorte, 
De Rodrigo a penitencia, 
De Romano a santa morte, E a mercê que a Virgem fez. 
ÃO guerreiro portuguez. 

  

    
  

Mas álém destas, quantas perolas do seu poe- tico talento não estárão perdidas... “Apostolo do bem deixa teu nome vinculado 4 egreja do Santisimo Coração de Maris, que, à expensas suas e de seus amigos 1 erigia do logar de"Olho-Marinho, termo da vila d Obidos e que fez concluir com o producto dos primorosos sore mões, que mandou! publicar, É 48 volvídos air tos ahnos depois da gua morte é que farm cai tados pela antiga empreza dos srs. Mattos More E Cu) actualmente Tavares Cardoso & Isis outros sermões, tambem notaveis pelo profundo aber diese egregio orador. Sun vida foi uma lucta continua pelo bem, Vo tado 'á existencia humilde à que sá condemadras vivi, nos últimos annos, melancholico muito ex. iraquécido pela doença é seismanco. O seu estado de Saude aggravava-se consideravelmente de dia para dia, Sob este aspecto já de si bastante graves não tardou que à selencid se manifestaçee imo” tente ante a pertinacia da doença, que ha multo O minava, não obstante os cuidados de sua em enfermeira desvelada e avisinhando-se & dese jnco fatal, como estava previsto, apaga-se à Jos da vida Peste sublime orador é posta to de no” vembro de 1860, dia Tugubre à triste para a des: venturad e virtuosa senhora, que tão nobre é 

  

  

  
  

  

  

     

   

Para o fronenpeio egrja escreveu 6 grando poia a equi Imerpção a 
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O TRIUMPHO DA EGREJA — Quadro do Museu de Madrid
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santamente acompanhou à torturada vida de seu 
“Nestiram.se de lusto os pulptos, de que ele 
era distincto ornamento, 

     

  

“lvagam pelo infinito, onde a harmonia suspira» 
  E ao passo que à imprensa d'então rendia doso preto à memeria do primeiro orador sy do deste pair, escrevia, a seu respeito, um lte- rato, nosso Contemporánco, e quasi seu patrcio, com um sentimento de profonda magun estes pe” riodos : «Pagou-lhe mal a sua terra, 6a gente que O Cereava pouca saudade pareceu tentin quando 

  

  

  
  nhores ministros da nossa terra que teem sempre dinheiro para mandarem patetas passear em come missões, nunca encontraram mentira de cstabele” $$ ama penso à uma irmã do pot, senhora loss que ficou em desgraça, e que haria sido à companheira constante da modesta é sublime exis tencia do primeiro orador sagrado do nosso palsis Profundamente triste! Mas, para quebrar-se a frieza habitual dos nos- sos costumes Com louvavel brio e d'um modo ei. nifcaivo e alevantado, bastaria que a ilvstrada. amara municipal do côncelho d'Ôbidos, é sim frança do que 5 er em Beja ao extinto crador é podia, o padre José Agostinho de Macedo mas disse colocar no predio, ande nasceu e morros grande orador e poctay Francisco Rafael da Sie eira Malhio, uma lapide, em que se comemos 

  

   
  

podem suprir a falta de uma tradição honrosa, constru, num momento, o que é obra de seca! 
Quando um conjuncto de cireumstanciasmpe- riosas e faaos restringem a actividade nacional, cingindo-a, exclusivamente, a: um labor vule sem ideaei, um preterito dl glorias será o 18 tivo das suas maguas o a esperança de melhores dias. Assim como a felicidade nem sempre nos sorri asim a desventura nem sempre nos dctima. Felizes, pois, os povos em cuja historia ou lenda se leem paginas de ouro, porque delas se irradia à calor que anima é enthusiagma e não 6 frio que nregela e ma Portug, gracas aos meritos de seus filhos é aos caprichos da sua bon estrela, orgulha-se de possuir uma. radição brilhantisiia. O espirito 

  

  

  

  

   
  

  

  

2 sua alma voou para Deus. O enterro que deu Jogar a tantas miserias, que nem se citam, foi acto. indifferente para os dal «Poucos o acompanharam na vida; na morte não O acompanhou ninguem. Uma frieza glacial pareceu acolher a queda do poeta sagrado, que, todavia, para as plorias da localidade significava à jusda Completa d'aquella villa, outrora ilustre. Coisas portuguezas! À poetica Allemanha symbo- Jisou por uma forma bem diversa a morte de João Paulo. Não era um cavallo de batalha coberto de crepe, que acompanhava o feretro d'aquelle que gombatera tanto tempo pela causa do bello e do bom; melhor espectaculo e melhor gloria foi: um pfincipe vestido de lucto levava n'uma almofada ordada à oiro o ultimo manuscripto do grande. homem, o seu livro incompleto da Immortalidade da almá ; acompanhava-o um povo inteiro, é er- Buiam-se córos entoando o hymno de Klopstock 3 =Erguer-te-has, 6 alma! O pobre Malhão, porém, morreu pobre e só, ao canto da villa, sem o entender ninguem ; e os se- 

  

JESUS CHRISTO E A SAMARITANA. 

rossem as datas do seu nascimento e fallecimento, para ássim se perpetuar a memoria d'este yene-. rando vulto, um dos seus mais notaveis compa- 
triotas, é uma das maiores glorias litterarias do 
ET Lino T; F. da Costa, 

— e — 
A PADEIRA DE ALJUBARROTA. 
As tradições de um povo são o orgulho da sua raça, 05 pergaminhos da sua ascendencia ; sem. passado que o ennobreça, sem recordações que. o vigôrisem, sente-se mal no presente e não cón- fia no futuro, 
Carecendo de exemplos de estimulo ou de pre- 

cedentes de orientação, as nacionalidades correm O grave risco de se inutilisarem no indifferentis- 
mo ou de se perderem nos dédalos de uma exis- 
tência vaga, sem base segura, 

Só grandes faculdades de espirito e de trabalho 

  

extasia-se ao contemplar a multiplicidade e gran- deza de quadros de imponente realidade, poeti- câmente, emmoldurados, alguns, com as phanta- sjas mais graciosas, ou com as êndas mais cava- Iheirescas, e embora, no desenho epico, se divise, POr vezes, um traço sombrio, a pintura pouco Perde e impõe-se sempre pela êxuberanciaãa va- 
Uma das paginas mais suggestivas da histori patria acha-se impressa no grandioso montmento da Batalha, imponente epopêa de marmore, em. que se canta a piedade e ardor bélico de um prin- cipe, idolo do seu povo, personificação de excel- sas qualidades, tão distinctamente, transmittidas d sua prole, a qual, no/tacto político, na valenti 

nattica, no talento litterario e nos dotes de co 
ração, soube conquistar unanimes sympathias e. 
justistima admiração. e. No dia 14 de agosto de 1385, um exercito ca felhano de perto de quarenta fil homens, rece, 
Veu uma tremendissima. derrota, nos plainos de 
Aljubarrota, d'um punhado de seis mil portugue- 
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265, ás ordens do Mestre de Aviz e do intrepido 
Condestavel, 

«E porque mais, aqui, se amanse é dome A soberba do inimigo furibundo, 
À sublime bandeira castelhana Foi derribada aos pés da Lusitana.» 

(Lus, Canto iv, Est. xt) 

  

O brio portugues excedeu quanto possa imã- 
RPE RR CNS O, numero avultado dos adversario e a supe- ioridade do seu armamento 1, nada intimidou os guerreiros lusitanos, que, inflimmados na just doa cousa conquistaram a corda da minor lidade. O monarchh de Castelo, victima da tité realidade, transido de susto, redeiando, qual Xer- xes, outrora, a perda da propria existencia, 

  

  

  

«O campo vai deixando ao vencedor, 
Contente de The não deixar à vida; 
Seguem-no os que ficaram, e o temor. 
Lhe dá não pés, mas azas, á fugida, 
Encobrem no profundo péito a dôr 
Da morte, da fazenda dispendida, 
Da mágor, da deshonra e triste nojo, — 
De vêr outrem triumphar do seu despojo 

(Lus, Canto 1v. Est, xt) 

  

od Rae GO o us poda 00 ser ni: osso e 
que tanto perigou a! sua independencia, soube dar DOES O a BR Ram ae a mo qu RE dc Mn figa dom 8 css prada go Ra A pe aa 
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«Que se espalhe é se cante no universo, Se'tão sublime preço cabe em verso» 
(Lus. Canto 1. Est. v) 

A vida de Brites ou Beatriz d'Almeida, por an- 
tonomasiá, a Pisgueira, é um perfeito tecido de 
extraordinárias aventuris, Completamente desti- 
tida de todas às graças & attráctivos do seu se- xo, esta mulher original é o typo da verdadeira virago, Nascê para Os. perigos, encontra-se nas mis dificeis aluações a morte ameaça-a, a ca- a instante, mas triumpiia, sempre, pelas suas qua- lidades sinularenenes viles Eres E Dizem os seus biographos, que era, extrema- mente, alto magra, mas de hombros largos, de sem- blante sombrio e muito pallido. Os cabellos eram crespos, os lhos pequenos, o narizaduncoabocca rasgada, 0s labios grossos: e, para cumulo de im perieições, tinha... seis dados em cada mão ! “Com este ultimo é estranho predicado, aparece, como bem diz um dos seus panegyristas que asa” tureza, por lisongear » seu valor, quiz dar, com o. augmento dos dedos, mais motivos ao esforço de suas mos 
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Nasceu, de paes obscuros, em Faro, no anno 
de 1355, Animada, logo de vérdes annos, por um Espirito inquieto “e bellicoso, quando orplanou, aos vinte é seis annos, empregou parte do seu pe 
queno patrimonio na' compra de armas, exerei- tando-se no seu manejo e preparando-se, assim, pára futuros commettimentos, 
Vivendo em Loulé, onde tinha arrendado umas terras de cultura, ahi, foi requestada por um sol “dado. alemtejano, que, pouco. escrupuloso em questões de belleza, lhe propôs ensamento.Eri- 

tes aceeitou com à extravagante condição de britarem Se font vencido, saio Trav se à lucia, mas o pobre pretendente perdeu à vida, Peiseguida” por homicida à nossa heroina viu- se obrigada à fugir foi a Faro e tomou um b; co com destino a Hespanha. Os ventos, porém, desviaram-na da costa é foi aprisionada por um navio barbaresco que à conduziu para Argel. Ati foi vendida a um commerciante turco que tinha dois escrávos portuguezes  inquietou-o, é fugi- ram os tres, depois de matarem os outros servos da casa quê se oppunham à fuga, Embaréaram numa lancha, previamente, pre- parada e fizeram-se ao largo, mas, foram assa dos por grande temporal, e'no fim de fortes 1 elemencias, inclusivé, a falta de mantimentos, foi parar Brites, á Ericeira, depois de ter perdido os Seus dois companheiro 
Mais morta que viva, extenuada pela fome e fadiga é retirada da pequena embarcação e levada para casa de uma caridosa famili, daquela lo- calidade, que, com os seus cuidados, em breve à Festabelecêu, 
Procurando vida, vestin-se de homem e fez-se almocreye. Trilhando os caminhos, no esercici de tão penosa profissão, entra numa hospedaria pára tomar alimento, mas, provocada. por. uns companheiros de mesa, bate se com elles, deno- dadamente, vence.os e montando, de novo, O seu cavalo, põe-se à caminho, Depois de algumas horas de marcha, ouve gri- tos aílictivos, aproxima-se do logar d'onde par 

dim e vê, prêso à aa arvore, múitomatrádo, um pobre homem que he pedia soccorro, 
Compadecida, apeia-se, desliga o infeliz, que lhe declara ter sido victima de um assalto de la- drges, é, caridosamente, o conduz à casa delle, 

onde, tratada com o maior reconhecimento, per” maneio algum tempo. Porém, O seu génio aventuroso não lhe per- mitie que continue a utilizar se do bom acolhi: 
mento daquelle, à quem tinha soccorrido e re- 
solve proseguir na sua industria de recoveiro. Longe de se pacificar, a nossa temível Brites. 
“Almeida, encontrou-se em nova turbulencia, tras 
vando-se de razões com um seu companheiro de 
trabalho e tirando-lhe a vida com à maior sem- 
erimonia. Presa, por este delito, é encarcerada 

em Lisbon. Tetê Comdo, art de se Herta, em pouco tempo, é retirando-se da capta, em. darcou para Valada, E Abi, foi contractada para ajudante de uma pa- 
eira, em Aljubarrota; tomou conta do cargo é veio à herdar o estabelecimento, 1 que deveria ser 
o glorioso theatro da sua bem) conhecida faça- nha 

À memoravel baralha de Aljubarrota terminou ao anoitecer e os castelhanos, fugindo, louca- 
mente, em todas às direcções, procuravam escon: 
derijo, onde se abrigassem di furia do povo, que ra implacavel, Sete esses infelizes, encontrando 
aorta da habitação, de Bites meid, aber que ella não fechara, talvez, pela precipitação 
com que sabira. para dar Edta nos inimigos da patria, introduziram-se na casa €, à cautela, fe= 
haram-se para, com mais segurânça, passarem 
as horas de maior perixo. Nas, terrivel fatalidade, a virago volta e, cheia 
de suspeitas, arromba a porta depois de ter ba- 
tido, inutilmente; entra, chuteliosa, procura  gen- te imtrusa e abrindo O forno depara com os po- 
bros hespanhoes, que ali, se tinham refugiado, como ultimo reducio. Com vo imperiosa, ameacadora, semelhante ao 
signal da trombeta, de que nos falla o poeta, or- 
“lena, à, victmas, que shião, mas a prudenciá ou 
o melo immobilia-os e ficamse nadoce quietude, 
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fingindo-se adormecidos não lhes perdô, porém, a deshumana fornéira que, a golges repltidos é Vigorosos da sua pá, 0s mata «em dB 1 Outros, suspeltm que a façanha se não prati cára deste modo, nei, tão pouco, como tepre senta uma antigr gravira, receberido os heipas nhoes à mortal pancada com a pá, d médida que, iam sabindo, a um e um, do![órnos suppési mais rasonvel, que 0 mortiinio se dera eres po raso, combatendo a denodada mulhe com os adversários que, cheios de temor e de fadiga, sê deixariam eimente “vencer; baseindo pé em que seria. mais natura que 5 fugitivos, disper- Sândo-se pelos campos, procurassem artes ahi, abrigo, aproveitando, depois as trevas da hoité Pa Se Feogiarem nas povodções que Mes ram is, de que viessem recolher-se nas proprios az sas Jos Seus inimigos é, perseguidores de quem 36 tinham a esperar a prisão ou a morte Fosse Como foste, O que é certo, é que ateri- vel pá (de ferro com cabo de madeira) strumen” to da matança, ém qualquer ds hypolhede conservou, como preciosa reliquia, por imúito témpo, nº cgreja matiz, donde alla na pros são quê todos és annos «e talisava, no dib 14 de agosto, em commemoração da gloriosa batalha. Mais tarde, oi, cuidadosamente, guardada nos Paços do Concelho e, abi, com loivavel zelo, de” cala, por Manel Pereira de Moura, em uma pac edey quando. começou “o dominio! lippino sô eapparecendo, festivamente, em 1640, dam G'at- clamação de D. João qr À héroica vila de Aljubarrota, ostentândo-a no sou honroso brazão, conservando-a, como patriz monio querido de grado patrititho é come. morando-a em lapidar inseripção no edificio do antigo municipio, orgulha-se, com justificadissimo motivo, iPessa rúde clava, brandida por éssa vaz Fon male, cuja sitio, Cora lances dramaticos e portão romanticas peripecias, vei à tor o seu termo fatal, dos quarenta e oito annos de idade, má doce paz da familia, deixando, na viuves, um tico e honrado lavrador com quer dass, pó depois do deu brilhante ft, e na 
do-lhe, ns veis, sangue to varoni, serias mui. to natlralmente Capa? de, por Sua vez, evelan-sê Gom o espirito do gua miley se às clrcomatancias assim o eigiscem. 

  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

A historia de todos os povos acha-se matizada de factos que pertencer mala “to” dominio da Go O idlamo é uma verdadeira religião com os elo antonio de Sr R nó pras Co tea a eforescencia maravilhosa, mas não se iicue tem Submertetos à analyse philosophica, é trar- lhes a graça, O perfume, pege-los nb centeio Qua resulta dessa analyscé rfuitas vezes, oniquila os, redaz los à pó, fsendo gubstituir 0 respeito que merese a conveção, embora ingenva, pelo rio qu merece a pus itândos : Nego caso Pest, alves, a padeira de Aljubar- roça a GUNS prodtas Ni "berros due a tradição os tes do alto pareçe mois razoavel iso é profa É roubar-)he o caracter. Es Amei es cantada opala: o seus fito são seus pros Endividualidade do agiologio do patristismo, não” A e li nport que reúmnisse os ima pular usos physics « moraes de ela é atenua Rosi dE BHO usina o pos por fuss Ni porta ue havida Ga Um Somjanto Rm UR tuem o indispentavel meio para se esidenciae em subido grábi a Inicintiva resolura é pasicusi do Sm Honra, pois, á memoria diéssa extraordinaria intrepidamente, iusurou a gua 
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7. 
      de outubro de 1609, as provisões de São a de 

0, alvará 23 de janeiro e de 4 de outubro de de 38 de jr detónçee Por está epoca apparêce-nos um ilustre fidal- go, de nome Maximo. de Pina. Marrecos, cuja actividade se mostra digoa de elogio recebe va- rias licenças, entec um longo periodo de 1583 a 1Ô16, pará o estabelecimento de diversos enge- nhos de sua invenção, é em especial para usa bica de vidros perto la vila de Asseieira. Em. 1618, os trapeiros de Beja fazem uma re- presentação dizendo que no termo da cidade ha- ia seis “pixões em que elles e todas as pessoas “que Faziam pannos os apisoavamk porém que esses isões estavam alfastados da cidade de legoa é eia a quatro Jegons, e aue por causa dest dis. túncia os pixociros Uhavam de cardas de ferro, o ye era contrario ao regimento do oficio. Be. im, poi, par qu dé seis cm des ie e 
em se encontrassem cards de ferro, lossêm levidamente punidos. À isto elrei, por alvará de qjinge de junho do referido amo, eleiu man. lindo ds suas justiças que varejassem como se 

Nesté anno de 1618, a industria mineira obtem um, notavel regulamento, o das minas do Brazil. Em 1020, Contâm-ãe eim Lisboa 13 mestres de porcelana é tinha-se feito grandes progressos, porque não sómente se imitava à fiança chinera mas até Se esportava à nossa. O fabrico dos relogios bydraulicos e de sol ti obg tambem alguma ioportância Sem remontarmos à Inrodueão da relojoaria portugueza no Japão em 120, notaremos. que Frei Nicolau de Oliveira, nas stss Grandezas de Lisboa diz que havia na cidade tres relojoeiros qe relogios de sol e res de erro. Em Coimbra em (610 uma oficina de relogios de Ant ones, oficial tão primo & cadímo que era do seiocio1 m Evora, havia um outro relojoeiro, de nome Francisco Fernandes, o qual em 1602-1608 fizera varios relogio. entre ll o de quartos da sé éste reinado conhece-se o nome de um relo- jgsiro hvraulico motavel, Estevão Pimemel de it, dos Açores. A cubiça dos Filippes deveu a industria oleica 38 mais odiosas exaeções, É obra suno intitulado deneficio do bagaço ila azeitona, pelo qual o go. verno hespunhol mandava. tornar para a fazenda regia todo O bagaço dos engenhos de fazer áscite com o fim de o mandar novamente expremers. Ão contrario a produção vinicola, nos vltmos sinte annos da dominação hespanhola,abastecia Os merçados internos e externos e exportava pas Ta à India, África, Brazil, ilhas, Blondie e ouitos paizes da Europa, D. João IV Começa por promulgar varias pra- ggmátcas sendo pará notar as de 18 de maio/7 € 8 de julho de 16435 e ainda a de q de julho/de 
N64a: E E Como elemento de defera a industria equima. merésa o monarca restaurador a mai Ens cas disposições, Em 4 de abril de 1045 cria os pares de superimendentes dao covdeá 

  

  

  

  

   

  

     
      

  

  

   Occupado com à guerra da restauração, não é para extranhar que o monarcha olhasse pouco para a industri     cional, Nessa epocha dava-se toria no campo da batalha do que no mercado commercial, Em 1654, em virtude de um tratado, estabelece» se no Porto a primeira feitoria ingleza, para a ex. portação dos nossos vinhos, No amno de 1678, dah pela foz do Douro 408 pipas de vinhos 
Em 1655 aparece um regulamento para as mi- nas de estanho de Viseu, Guarda é Trbz-os-Mon- es Às saboarias do reino são doadas ao infante D. Pedro, por carta de 1a de outubro de 1655 Contam se Entréclas as de sabão branco do Porto, vúlas e logares as comarcas de Traz-os Montes é Entre Douro e Minho, vagas por morte de D Mari Portugal, sua ultima donatadias Desde regencia da ramha D. Luiça de Gusmião até é renuncia do trono por parte de D. Ajon- 

  

   

  

  

  

  

so Vh o paiz só se manifesta nas victorias da Buerra da acclamação. Badajoz, Ameixial, Montes 

bb NO er lzor hab; cetim que ata sempre o ienio 
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tubro de 16 00: vaca de He da Jo 

     
       

    

Claros, Gastllo Rodrigo, et ão permitem rox pouso gue anime as idusrias Ci régenci deb) Pode a industria porta guêra começa levanta se atingindo Grama o Se reinado ma importancia até nunca alcançada Às nossas fabricas marcar a sul primeira po: ca) não querendo com isto dizer quê antes às ão divess havido em Portugal porque, como vimos, nénhoma nação logo que COmerou a crilbaré deixou de do er. À modo, esse indispensavel agente do com- mércio e di industria, ex nest epoca de ser Batida martelo, par ser cunhada, modificação importante par com a seria, iipedir 0 cre o BS O conde da Ericeira, D. Luiz de Menezes, vedor da fazenda é director da Moeda, fez construir pela industria nacional o primeiro balancéycom o qual se cunhou moeda atd 1837. Em Diu stabelege-se uia cosa de bater mos Fo pelo anno de 168 quê se estabeleceram fabricas de anúfíeios na Covil, Fundão e qutras dera do reino, om pesou elucapgdo nd cando se até um ilandez chamado Courtecn que estava do serviço da rainha viva e Inplateinive & qual conduzia a Portugal varios obreiros de anos é actas que vieram fundar este manos auras Ge do Jal noto proipe ad Pao mis de" vinte anos se suppriu todo o consumo do reino é do Bea: comtabuindo amem para ess exito a proibição pelo )jará eg de questo 
“oi sU6i do ao de un Dique alo fossem le Tae brico nácicnal, en A ca ae cermanto, porque Estado, Vecdo ke na iia- cão de url os jaigos de firo da paia paras fúbrico armas funda o celebre estabelecimento aco gjeo de Acta iai tarde o da eso 
“fm 2 do janeiro do 1690, D.Pedro ceras im 7 de janeiro de 1690, D. Pedro 1 aceres- conta alguns copíulos do ago regimento dos dropeirost; porém essa reforma mão Gbatou à de= cadéncia a que chegaram os lanifeios, com o ra. fado de 170h, pelo al oe inglzes maia tarde os holanderês constguiram introduzir em Portu- al 0 deus productos E hoo esta Único, letão se esgonido à lenha nós arredores de Gotta vendo sé o, propritarto da iabrca de vidros forçado a mandar vir de longe o combustivel para 5 fornos o que lhe cousava enormes prejuitos resolveu mudal.a para à Ma Finha Grando, por ser proximo, do pinhal de Lei. ria ore tinha lola om abundância 

Esteves Pereira, 
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KATIA 

Ti. Dosrotevsxy 
1v 

= Que tens? que é? disse Ordinow voltando E o Rae o ar pgs eram, a sera QU tem Gas Fina Que tens mi ame y Ella Soluçav devagarinho, dolhos baixos, com o rosto cscondido no pato le. Dor moto tem- Po ainda ficou-se incdpne de flar, foda sacudida 
Por vo estimar er 
“mos, não Se, repetis con voz tal Inteligivel Não me lembta como vim a tu crsa E aconchegou se ainda mais estreitamente con- tra ele, conto obrigada: por inldenea rr: eb peionihe ou Hombits de mãos o po, e epi prosferda plo desu pan EG bo a rolos & rosto e apaicua caber nos joelhos dele Ordinov logo a levantou é fa sense 20 pá de $i más O rosto da rapariga continuava onto 
banhado em vergonha e com os olhos pedia a Or- dio que ndo laço jura la um Boro ro- eataha à custo pelos bis é ella parecia pres” Ts aline rabir dn nono de cenpide deieincro” Assatavam-a. guita es terrorês agora distiva de Si Ordinoy à medo fugia do Seu clhar é atos 
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das as perguntas que elle lhe fazia só respondia a meia voz é de cabeça bai = Tiveste talvez um pesadelo, dizia-lhe Ord nov. Sonhaste? Ou então elle .. não foi? É elle quem te faz medo. Está com delirio ? Está sem, sentidos ? Talvez te dissesse coisas que não der vias guvir. .. Foi isto — Não, não sonhei, respondeu Catharina, re primindo não sem esto à agitação, nem sequer pude dormir. Elle ficou por muito tempo tem, dar palavra, Só uma vez me chamou, cheguei-me, so pé d'elle, mas dormia ; falei-lhe, mas não me respondeu, não me ouviu. Que accetso o ajude | Eu tinha 0 coração tão chei amarga angustia! 
rezar muito 

inha Catharina! minha vida)... Hontem é que deverias ter tido medo. 
ão, hontem não tive, 

   

    

  

    

  = Aguillo já tem acontecido ? — Aquillo acontece, 
Estremeceu e aconchegou-se no seio de Ordi- 

  
nov como uma crian — Escuta, disse-lhe, cessando.lhé de repente às Jogrimas, para alguma coisa vim a tun casa, ão Era, sem motivo que tanto me custava estar ali sósinha.... Não chores, não chores mais pelas penas dos outros. Guarda as tuas lagrimas para. Os teus dias negros, quando te vires desgraçado & só, sem ninguem que te console... Die: não, tens namorada, tu? 

 - Não tinha... antes de ti, Dizes então que eu sou a tua 

  

  

  

  

    

  

E à phi anta, Quis alan, mas dexod-se disco e bobo 95 Glhos. Fazia-se córada, é seus olhos ilumin Yam-Se ainda mais scintliants atravez as lar mas como perolas nos cilios. Com certa mall à que se misturava, vergonha lançou um olhar para Ordinov e logo tornou a baixar os olhos. Não, não hei de ser eu tua primeira namo- rada, disse, Não, não, repetiu pensativa, emquanto um sorriso lhe desterrava 6s labios: Não disse ginda a rir, mos já francamente, no serei cd, meu irmão, a tua namorad Ergueu os olhos. A” subita alegria suecedera- lhe tma, melancolia tão desesperáda é tão presa se achava, de tal excitação, que uma piedade inte mensa, à desarrasoada piedade que 'excitam os males desconhecidos, se apoderou de Ordinov que se po a contemplar Catharina com indizivel angustia, 
ONE O que te quero dizer, disse ella, pe- gando-lhe nas mãos é esforsando-se por suster os soluços. Ouve, ouve, minha alegria! Sofireia 9 teu coração, sê meu amigo, mas d'outra form Pouparás muita desgraça, livrar-te-has dum ini migo greve e ter Uma má em ver duma morada, Virei a tua casa, se quizeres, serci meiga comtigo €. nunca hei de ter pena de te haver cor nhecido. Sabes ? Ha dois dias que estás doente e eu nunca te deixeil Toma-me Como à tua irão sinha, Não foi debalde que cu te chamei irmioi Não foi debalde que, chorando, resci por Wa Nossa Senhora, Nunes, has de achar uma irmã assim. Uma namorada! se é uma namorada que teu coração deseja... bem pódes correr O mino o; assim nunca has de achar uma namorada, É. hei de gostar de ti sempre como agora: hei de gostar de to porque a tua alma É purd, lar, iransparente, porque, desde 0 primeiro dia, pers cebi que havias de ser o hospede da minha caes, 9 desejado, hospede ! — não foi inutilmente quê pediste para entrar em nossa casa — que havia de amar-te, porque leio amor nos tens. olhos guando olham para mim, é dizem-me O teu coral gão. Quando os teus olhos falam comigo, ce tudo & que passa dentro em ti E por isso queria darste por. Teu amor, minha Vida e a querida liberdades sitha 1. porque é bom ser-se, escrava que seja, duque cujo sora as minha ida já não é minha é perdida é tambem a que: sida Nberdadesinha. Querume para tua mi à sê meu irmão, Que eu possa estar janto de teu co- Tação, se outra vez te hão de acabrunhar doenças & desgostos. Mas faze com que eu venha a tua asa sem vergonha é sem remorso é que eu possa fo pé de ti passar como hoje a inteira noite. Escutaste-me? Abriste-me teu coração como a uma irmá ? Percebeste o que eu te disse? Mais queria ella dizer, mas olhou para elle, poz-. à mão no hombro €,csfalfada, deixou-se por- fm, cair sobre o peitode Ordimon Expiroihe à voz num soluço apaixonado. Agitavase-lhe 0 Selo rilavaahê o rodo como a estela “da tarde. 
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— Vida minha !... murmurou Ordinoy. 
“Tutvava-se-lhe a vista, faltava-lhe a respiração. 
— Minha alegria 
No sabia que palavra empregar, temia ver a 

ventura desfazer se em fumo: julgava-se o joguete 
duma alucinação e tudo a seus olhos se faziaturvo. 

Minha caia |... Não posso comprehender: 
te, já nem sei o que me acabas de dizer, perdem- 
se:me as idéas, doe-me o coração. 

'A voz esmorecia. Catharina estreitou-o ainda: 
mais. Acabrunhado, quebrado de forças, exhausto, 
ergueu-se o cahiu de joelhos. Os soluços erguiam- 
he o peito é a voz, que lhe sahia directamente 
do coração tremia Como corda de rebeca, com 
toda a plenitude d'um transporte desconhecido, 
alum transporte e duma ventura desconhecidos! 

— Quem és, minha querida? d'onde vieste, ó 
minha pomba ? dizia elle, esforçando-se por com- 
primir os soluços. De quê céo vieste a pairar no 
meu? Parece-me que estou vivendo n'um sonho 
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toda, como viveste até agora, o nome do sítio. Pau nara cm Sn des o AS uai ia pede aeb dm CO Cs die o 
Heahas mi? Fanacto festa, quando cias pegue” 
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fe pará que elle seja meu? Que devo para que sejas 
deiPha? Responde, óminha namorada, luzdosmeus me como hi de chegara 
tocar teu coração |... 

  

  

  

  

   

  

  

De novo aqui se lhe quebrou a voz e deixou, 
descair a cabeça. Mas, quando ergueu os olhos 
um terror mudo esfriot-o subitamente é erriça- 
ram-se-lhe os cabellos; 

Catharina estava enfiada, immovel, com os la: 
bios azulados como de morta, o olhar fito e ve 
lado, Ergueu-se lentamente, deu dois passos, e, 

to despedeçador cahiu defronte da imagem. Soltou palavras sem nexo e desmaiou por fim. Ordinov, espavorido, ergueu-a, levou-a 
para o leito e deixou-se ficar no pé d'ella. inter. 
dito, sem suber que faria. Um instante depois, Catharina abriu os olhos, soergueu-se no leito, olhou em volta e depois, pegando na mão de Or. dinow, puxou-o para si, tentando falar. Mas à voz faltouilhe e então desatou a soluçar. Suas lagrimas queimavam a mão de Ordinov, 

—Doe-me... doe-me. .. tartamudeava ella com infinita afilicção. Vou morrer. 
Mais queria dizer, mas a lingua inteiriçou-se-lhe 
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e não poude articular mais palavra. Olhou com. 
desespero para Ordinov que não a percebia, Ap- 
proximou-se mais é têntou escutar... Percebeu 
mim que ella disia com voz muito baixa, mas 
clar 

  

   jrusaramme ! Embrunaram-me e porde- 
- Ordinow ergueu a cabeça e olhou para a rapa- 

riga com feroz espanto. Atravessou-lhe O espirito uma lembrança horrivel, que seu rosto traduzia 
por um contulso frêmito, — Sim, embruxaram-me, continuou ella, esse 
homem tão embrusou-me ele fo clle quem me 
erdeu!... Vendi lhea minhalma.... Mas porque 
oi, porque foi que me lembraste minha, mãe ? Poique me hs de atormentar tambem tu? Deus te julgue é te perde. 
É pos se Outra vez a chorar. 
= Diz elle, continuou ella. em voz baixa e tom. misterioso. que, quando formorto, ha de vir bus- 

car à minha alma peccadora, Eu sou delle, que elle tomou posse da minhialina é atormenta: 
me Lê-me coisas nos livros .« Aqui tens, olha, 
aqui tens o livro delle o livro dell... Die 

   
  

  

   
  

elle que cometi um pescado mortal... Olha, 
Davalhe um litro, Ordinoy não viu onde ela o 

tinha ido buscar; pegou n'elle machinalmente e 
abriú-o, Era um volume parecido com o dos velhos. 
Raskolnifá !. Mas não podia fixar a atenção, e dei- xou cahir das mãos o livro. Estreitou Catharina, 
docemente e procurou socegal-a, 

— Vamos, dizia, pregaram-te um susto, masagora. 
estou eu ao pé de ti, põe o descanço de todas tuas. 
coisas em mim, minha irmã, meu amor, minhaluz. 

que tu não sabes nada, nada | respondeu 
ella engryphando as mãos nas de Ordinos. Sou 
sempre assim |... Tenho sempre medo... E vou 
então a casa d'elle, Umas vezes para mé desas- 
sombrar faz-me encantamentos, outras vezes pe- 
ga no livro, no maior, e Jê sobre mim, São coisas 
Braves sempre, terriveis ! Não sei o quê, nem sem- 
Pre percebo, mas redobram o meu pavor, Parece- 
me que não é elle quem fala, mas alguem muito 

  

  

   
  

  

   

  
mão, que debalde seria implorado é apasiguado 
por Minguem. .. é sinto um peso, um peso no cora- 
São... E mais me doe então, mais do que d'an- 
tes. (Continua) 
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